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INTRODUÇÃO

• O Coração Dinâmico

• Jeremy Pierre introduz o conceito do coração humano 
como dinâmico. O coração, no pensamento bíblico, é o 
centro da vida humana, englobando:

1.Pensamento: Como interpretamos a realidade.

2.Desejo: O que valorizamos ou desejamos 
profundamente.

3.Escolha: Como agimos e respondemos com base nos 
pensamentos e desejos.



Os humanos são teomórficos

• Os humanos são seres cujos pensamentos, desejos e 
escolhas são projetados para mostrar ao mundo físico 
a personalidade de Deus.

• A forma como nosso coração foi projetado nos permite 
nos relacionar com Deus e imitá-lo em caráter, por 
meio da fé em Cristo.   

• Embora as escrituras falem do coração como um 
objeto unificado, o descreve tridimensionalmente. 



Por que coração tridimensional? 

 Porque o coração humano responde:

1. Racionalmente com base nos seus 

conhecimentos e crenças.

2. Afetivamente com base nas suas emoções e 

desejos.

3. Volitivamente com base nos seus 
compromissos intencionais do coração.  



CORAÇÃO DINÂMICO: FUNÇÕES



As Escrituras dão respaldo para essa 
visão tridimensional do coração?



CORAÇÃO PENSANTE 

• As pessoas são em grande parte o que elas sabem e entendem.

• Jesus reconhece as razões internas do nosso coração.  Mateus 
descreve que “Jesus, porém, conhecendo–lhes os pensamentos 
disse: Por que cogitais o mal no vosso coração?” (Mt 9.4).

• Também Paulo atribui funções cognitivas ao coração: “Porque 
Deus disse: das trevas resplandecerá a luz. Ele mesmo 
resplandeceu em nosso coração para iluminação do 
conhecimento da glória de Deus, em face de Cristo (2Co 4.6).

• Coração também pode carecer de conhecimento: “obscurecidos 
de entendimento, alheios à vida de Deus por causa da ignorância 
em que vivem, pela dureza do seu coração” (Ef 4.18).         



CORAÇÃO EMOCIONAL 

➢As pessoas são em grande parte o que elas desejam, 
valorizam e sentem.

• Jesus lembrou aos seus discípulos: “porque, onde está o teu 
coração, aí estará também o teu tesouro.” (Mt 6.21).

• Coração pode sentir aflição, medo: “Não turbe o vosso 
coração; credes em Deus, crede também em mim.” (Jo 14.1).

• Sentimentos de paz são experimentados no nosso coração: “E 
a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará os 
vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus.” 
(Fp. 4.7). 



CORAÇÃO INTENCIONAL

• As pessoas são em grande parte o que elas escolhem 
ser. 

• O coração é citado como um local onde as pessoas 
tomam decisões. Jesus diz: “mas o que sai da boca 
vem do coração.” (Mt 15.18)

• As intenções são atribuídas ao coração: “Eu, porém, 
vos digo qualquer que olhar para uma mulher com 
intenção impura, no coração, já adulterou com ela.” 
(Mt.5.28).

• Decisões internas: “Assim também meu Pai celeste vos 
fará, se no íntimo (coração) não perdoardes cada um o 
seu irmão” (Mt 18.35).  



CORAÇÃO ADORADOR 

• Por que Deus projetou os corações humanos tão 
complexos? Poque Deus projetou as funções do 
coração para sua adoração. 

• As pessoas o adoram quando acreditam no 
testemunho da Palavra de Deus.

• As pessoas o adoram quando afetivamente valorizam 
o que Deus valoriza.

• As pessoas o adoram quando as pessoas submetem as 
suas escolhas à vontade de Deus.    



EMOÇÃO É NECESSÁRIA  

• O mundo seria um pesadelo se alguns desses aspectos 
da resposta humana estivesse faltando. Imagine se as 
decisões tomadas sem investimento emocional.

➢Como interagiríamos com a família, com os amigos?

• Imagine esses cenários com uma compreensão fria dos 
fatos. Respostas sem emoção são respostas 
incompletas.  

• Emoção é um aspecto vital para uma resposta humana 
sadia.   



COGNIÇÃO É NECESSÁRIA

• Como seria o mundo se as pessoas removessem a cognição 
nas suas decisões diárias, se fossem resultado apenas dos 
seus sentimentos? 

➢ O mundo estaria cheio de bebês adultos, agindo a partir dos 
seus desejos imediatos. 

➢As pessoas seriam escravas da paixão, buscado 
imediatamente o prazer e evitando a dor.

➢Pensar é companheiro necessário do sentir, uma vez que 
todas as emoções são decorrência do conhecimento.

➢Por exemplo: Aborto. Discriminação racial. 





CORAÇÃO DINÂMICO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS: caso prático. 

• Homem, casado, com ideação 
suicida porque está contraiu HIV 
em decorrência de um pecado.

➢Como você aconselharia?

➢Aconselhamento superficial:

▪ Você é obra prima de Deus.

▪ Suicídio é pecado.

▪ Se arrependa destes 
pensamentos, volte-se a Deus. 



CORAÇÃO DINÂMICO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS: caso prático. 

• Mais informações:

➢ A esposa o perdoou.

➢Tem filhos.

➢Já sofreu diversas paradas cardíacas e outras doenças 
graves em razão do seu diagnóstico, porém, 
milagrosamente, seu corpo resistiu sem sequelas.

➢Evangélico, lamenta-se que fez tudo “correto” na 
juventude, casou virgem. E agora está nessa situação.   



CORAÇÃO DINÂMICO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS: caso prático. 

• Análise das três dimensões do Coração Dinâmico

1.Cognição (O que ele pensa e acredita)

➢Ele acredita que sua condição é um castigo por seu pecado.

➢Possivelmente, pensa que sua vida perdeu o valor ou que 
sua família sofreria menos sem ele.

➢Pode enxergar o HIV como uma doença irreversível e 
incapacitante, sem esperança de futuro.

➢Ele pode enxergar o diagnóstico como um rótulo definitivo, 
reduzindo sua identidade apenas à doença.

➢Talvez tenha uma visão distorcida de Deus, vendo-o apenas 
como um juiz punitivo e não como um Deus misericordioso.



CORAÇÃO DINÂMICO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS: caso prático. 

2. Afeto (O que ele sente?)

➢Vergonha e culpa pelo pecado.

➢Vergonha pelo diagnóstico.

➢Medo do futuro, da rejeição da esposa e filhos.

➢Tristeza profunda.

➢Solidão e sensação de abandono.

❖Observação: HIV mata, mas ele não tem medo da morte, ao 
contrário. 



CORAÇÃO DINÂMICO E OS PROBLEMAS 
HUMANOS: caso prático. 

3. Volição (O que ele escolhe fazer)

• Ele deseja fugir do sofrimento e da dor emocional.

• Quer esconder sua condição dos outros.

• Quer deixar de existir, pois não vê propósito para continuar 
vivendo.

• Resisti a Deus, sentindo-se indigno do perdão e da graça.



Corrigir o pensar. 

4. Conselho do crente sábio (Conselhos de Deus):

➢O pecado tem consequências, mas Deus não é apenas juiz, é 
também Pai amoroso. Ele disciplina seus filhos, sim, mas com o 
propósito de restaurar (Hebreus 12:6).

➢A misericórdia de Deus não tem limites para os que se 
arrependem. Ele perdoou Davi após o adultério e assassinato 
(Salmo 51), perdoou Pedro após a negação (Lucas 22:61-62).

➢O crente não é definido pelo pecado passado – sua identidade 
não está no seu pecado, mas em Cristo. (2 Coríntios 5:17)

➢ Jesus não veio para curar os sãos (justos), mas sim para os 
doentes (pecadores). Marcos 2:17   



Corrigir o sentir

4. Conselho do crente sábio (Conselhos de Deus):

➢Não pode deixar a vergonha dominar a sua vida, permitir isso é 
considerar o seu ego é mais importante para você do que a sua vida. 
(Mateus 6:21) 

➢ Quando tristeza/abatimento chega, questione como o salmista: 'Por 
que você está assim tão triste, ó minha alma? Por que está assim tão 
perturbada dentro de mim? Ponha a sua esperança em Deus! Pois 
ainda o louvarei; ele é o meu Salvador e Meu Deus' - Salmos 42:5

➢ Quando sentir solidão lembre-se do que Deus diz: “Habito no alto e 
santo lugar, mas habito também com o contrito e abatido de espírito, 
para vivificar o espírito dos abatidos e vivificar o coração dos 
contritos." - Isaías 57:15



Corrigir as escolhas

4. Conselho do crente sábio (Conselhos de Deus):

➢ Em vez de fugir de Deus, correr para Ele. Como o filho pródigo, 
Deus está pronto para recebê-lo de volta (Lucas 15:11-24).

➢ Não se isolar, somos corpo de Cristo, devemos viver em 
comunhão, assim, incentivar a pessoa a permanecer conectada 
com a comunidade cristã. (Hebreus 10:24-25 e 1Coríntios 12:12)

➢Entregar a Deus a sua vida e não ao seu ego.

➢ Ser grato, pois apesar do pecado praticado, Deus na sua 
misericórdia, concedeu uma esposa que o perdoa, filhos que 
não o abandonaram e o livrou da morte milagrosamente.       



Corrigir as escolhas

➢E, por fim e mais importante, ser grato a Jesus 
porque, pelo sacrifício Dele, você foi salvo da 

condenação, sem merecimento, mas por amor. 
E terá relacionamento, eterno, na presença do 

Pai.    



CONCLUSÃO

• No aconselhamento a trajetória do cuidado deve se 
aprofundar no coração dinâmico, em vez de 
percorrer a superfície da questão apresentada.

• O Aconselhamento deve ser direcionado para 
amplitude das funções do coração: pensar – sentir 
– escolher.

• Uma meta no aconselhamento é trabalhar para 
unificação destas funções, de modo que a mudança 
seja sincera e não compartimentada.



A unificação do coração é a unificação da 
fé. As funções do coração trabalham em 

sintonia umas com as outras, pois a fé em 
Cristo exerce maior influência sobre sua 
operação mútua. Um coração dividido 

caminha na direção de se tornar indivisível. 
Isso leva a uma maior paz e consciência na 

experiência de uma pessoa.               
(Jeremy Pierre)
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